
Núm,.ii-6. ••• . . A». .1814»

MERCURIO LUSITANO.

SEXTA FEIRA 27 DE MAIO.

(Extracto de hum artigo do Ambigú.)

Empre temos dito, que no momento era que os Bourbons rornas-
Isem a apparecer em Franca, vería a Nacáo FVanceza, com des-
gosto, e com repugnancia, que. fossem reéebidos aquelles augustos

Principes .por hum Corpo Politico, no qual se ásseritaváo grandcnüfrie-
ro de matadores de Luijz XVJ., e alguns dos do Duque diEnghienj e j
ey£r;e os. quaes, os que nao tinháo comróettido fcrirae algunreráo, pelo*
menos, agentes servís eassnlariados da tyranniV, pelos favores 'pecunia-
rios jíjue. della tinháo recebido. '• . ;

pizendo isto náq temos feito triáis que repetir o que nos tem di-
to huma. mullidlo de pessoas; que chegáo déíIínÉíjca, e que temos con-
sultado sobre o estado da opiniáo pública naquel{e páiz.. Diariamente
estáo chegando mais, e por ellas se sabe que continuáo os mestnos
ssntimentos, e que últimamente tem sido reanimados por duas circuris--
tancias, nqyas: peía chegada de Sua Altpza Real , Moasieur, e seus"'
dois filhps a París, e.pe,la publicafáo do primeiro projecto de CdnV*
tituijfáo, formado.pelo mesmo Senado.y no qual se declara superior ao ;

mesmo.Rei, e nao sementé se conserva, por «ira propria; authoridade ^
na ordem, honras, e salarios vitalicios que Bonaparte Jhe conferífa,
mas confirma-se hereditariamente na posse destas mesmas yantagens.

Quando alguns Redactores nos acCusaváo de perturbar a paz e-O'
repouso da Europa, por dizer que os principaes-Chefes;e esteiosdo ul-
timo Governo revolucionario deveriáo dcsapparecer á chegada' do Gb-
verno legitimo, deveriáo repararque el!esmesmos;nosjustificaváo, pu-
blicando nos seus Jornaes, que o Cardeal Matiry tinha sido expulsO;do '
Palacio Arquiepiscopal de París, e que o Cabido de Notre-Dáme re-
vogára os seus poderes.;,. c que Caulaincourc conseguirá, como grafá es-
pecial da parte, do bom Imperador Alejandre, a. permissáo de-passar
o resto dos seus dias em hum.cinto escuro -e ignorado da Russiá, por-
que a Franca era para elle inhabitavel; pois Caulaincourt5 e Mabry etV»'
travao precisamem^ no número d'aquelles, que cicavanios como ímpos* ¡



sibilkados de respirar o mesmo ar , que respirasse a Faniilia Real • dte
Frane a. , ' ; .

Pelo que respeita ao Senado e á nova Constituifáo , ou para me-
lhor dizer, á. parte da Constituidlo conhecida ra»S'i5 de Abril ,.-nao
deicharemos de confessar, que a achámos perfeitamente digna dos seus
authores ; ofFende ¡¿ualmente o Monarcha e a Nació , que táo felizmen-
te acabáo de se reunir e reconciliar5 e derroga as Leis íundamencaes
da -Monarquía.. . » , '::.'.':.. , ' ' \ : -" .= . : ' :

He lium acto revolucionario igual á Constituicáo fetra pela assem-
bléa pertendida .Consticuénfe , • que ¿cabou apenas < íói'acceitá, • Depois
da assembléa constiruente , tambem a assembléa legislativa fez Leis, e
tanto, no sentido da- revolufáo , qu& nao! 1izefáo4"niraiS'»c¡we-'a<ugmenEaf a
desordem , e passou-se entáo para a horrivel Convengan. Os cerebros
inflammados d'aquella horrivel época, fizeráo conhecer até onde podía
chegar í» atrocidade de huma M.afáo diesorgánFZada.' S u m .partido san-
guinario, fer indo todas as classes da sociedade, só veio a ser destrui-
do quando osiMembros da república (porque tanvbem se quiz huma re-
pública) foráo pessoalmente ameacados. ?;

:... O Directorio, e os outros dois Corpos do Governo pfoccdéráo de
modo que fizeráo desejar bem depressa hurriá terceira Cbnstituifáo'.'Qs-
inesmos obreiros cor.struíráo, huma nova eom Cónsules, Senado , 'Cor-
po-Legislativo , e Tribunado4 Estes elementos: nao duráráo'muitb. Sü-|f-
primio-se'O Tribunado, e hum imperador ánnullou logo os outros Gor-
poí , com a tyrannia que opprimia ludo erh Franca , e com o carAcíer1

sanguinario quechegou, corno todos sabem, a Europa aborda do ábysmo.
Durante o espado de z$ annos, em que tem havido-estas diversas*

' Constituífóes successivaSj foi sempre a Franca victima de todos os gé-
neros de perversidade. Nao ha crime com que nao se tenha mancha-
do: perdeo a parte mais preciosa da populafáo , o commeicio, colo-
nias', manufacturas, riquezas, e honra. Nada he obra da Nacáo; tu-
áo fizerio huns poucos de individuos; e se neste anno de 1814 tem fei-
to vé.r alguns signacs de lembranga da sua prosperidade e ventura ¿que
ella com tanta levéza sacrificou em 1789, estáo quasi novamente a
apagar-se. As Potencias Alliadas, vingando os proprios aggravos:, sa-
crificáráo generosamente os seus justos ressentimentos-para restituir o
socego a'huma Nafáo táo agitada e táo criminosa. Querendo restau-
rar os direitos da augusta casa dosBourbons, n.áo quizeráo entender so-
bre a íórma do seu governo. O Prirtcipe de Schwartzenberg interpoz
huma,appellafáo para os Notaveis; e os Senadores entendéráo que el-
les eráoessas principaes personagens, e incumbíráo^se de regular os des-
tinos da Franfa. Porque as Potencias Alliadas nao conheciáo sufficien-
temente os individuos e os títulos daquelle Corpo, exppzéráo a Franca
a novas desordens, consequencia necessaria de tal escolha.

Pelo que se conhece desta sexta Constituifáo, parece que houve
intento de a formar pela de Inglaterra: mas a copia he desforme cotp.-
para.da com 0, original. : : ,



.Serfl entrar no exame das diíferen$as, que a situacño do, terreno,
e o espirito da Ma^áo Franceza deviáo produzir ñas Leis, admittire-
mos, por agora ¿ ¿a seguinte forma; de governo para, a Franja. •

,T.° A instauracáo da casa de Bourbon nos seus direitos: z.° o Se^
nado:' 5,0 o Corpo Legislativo. •• • ,.,>, , . , ' • ;.,-. ¡ ,;.

Sobre .0 primeiro artigo , os noy os Consr.ir.uenr.es. nao falláo de di-
reito, mas decías áo puta e sirrvpiesmente que p povo Francez ehstma

. libremente para oxhrono de Franca LUIZ ESTANISLA'O XAVIER
de Franca, Irmáo do uítimo Réi Luiz X\ ' I . ; anacljtpnismo;ridiculo,,
pois pedindp a Franca .noiTieadailiente Luiz X \ ü U . ,,;jreconhece,cora:is-
to que existió hum.Reí LuízXVIí. ; o qual nao deichoa de reinar, por
ter reinado. n'hum.a, prizáo^ em yirtude do principio fundamental da:
Monarquía Franceza: que o Re i nunca rriorre. Quando aos nóvosCon-s*
tkiíences lhe appraz tornar a,chamar a casa de Bourbon,, na pessoa de
hum Luiz I.,, segundo Huns, e de hum Lurz. XVÍI. , segiindp outrps,
parecem deciar^arque o plegivel pode por isso mesmb ser derrogayel;í-
orige,m de perturbacóeS!

3 cbruendas, e incertezas para o fuiju'rb.; .Estes
Senhores , que foráa táo ,rniud.os, tratartdo da sua existencia i presente s
furura , nada dizem da existencia; do Rei, nem dja sua casa. ; Sáo; fac-
cionarios , que se. aproveitáo das circunstancias , para consolidar íoubos,
pretendidos nacionaes. A sua Constituicád pode, por justo titulo, cha-
ma r-se a Constiíuifáo do Egoísmo. . . . . , ' ,

Para constituir o Corpo mais rico do Reino, seria preciso ter: ti-
tulos j o'u de nascimento, ou de grandes sérvicos , ,ou de boa ;reputa-
5¡áo: e primeiro que" tudo cumpre estar constiiuido, e nao constituirle a

~ si proprio, porque nao se deve contar c&ns a sanccáo pública d'hurn
momento. Bem se sabe o que sao ratificafócs a que chamáo do fovo,
e o que valem os juramentos ha vinte é cinco annos.

Demais, o grande vicio da formafáo-do Senado, consiste erri terem
sido a maior parte dos Membros, nomeados por Bonaparte, Ha entre ,
elles alguns Nobres, de cuja reputacáo se nía duvída ; mas o grande
número compoem-se de regicidas, e de agentes obscuros, de todas as ty- ,
raninas revolucionarias, doutos ou ignoiantes,¡ baixos iisongeiros, ou
protegidas, , : , ; ';

Sobre tudo 5 6 que ninguem ignora he que desde o seu estabeleci- ;
mentó nunca o Senado foi mais que o instrumento passivo dos Decre-
tos para a devastacáo, roubo, e oppressáo da Nacáo.

Levantoia por ventura o Senado a voz quando se arrebataváo os
rapazes de quinze e dezesess annos .paja os levar aos,a9ouges do Ty-
ranno, ou qisando.se e^torquiáp imposros arbitrarios para resgatarmiii-
tas vezes os mesmos conscfiptosí . . ' ; . :

Quando se soube a destruicáo total do exercuo da Russia , as der-
rotas na Hespánha pelo espaco de quatro annos, as da Alemanha em
1815, pedio elle por ventura conta de hum milháo de homens sacri-
ficados á louca ambigáo de Bonaparte? • -

Que medidas tomou, quando os Alliados entrápáo'em Franja 3 pa?.



ra prevenir os males, resultados da inútil resistencia que expunha. París
a fataes calamidades, se nao fosse a generosidáds inaudita dos vencedo»
¡ . e S ; > . . •. . ..• . - • • . • : • ' _ • , . • • ' • • • : .

Os infelizes de que estaváo, cheias as prizóes de Vincertnes, La For-
cé , S, Pelagia , Hafn , Abbadia, e outras, acháráo acaso defensores,
contra os receios do usurpador devorado de suspeitas ?

Nao: porque a sua existencia dependí» essencialmence de Borsaparte ;
porque he Créatura de Bonapaite: porque hé composto, de rodos os'ele-
mentos <}úe erguéráa Bonaparte, e qué aínda desejariáo resiaura-lo'; <3 por-
que he tal que aínda hoje quando á Nacáo clamou altamente pelos Bour-
bons / ' quiz fazer do Rei legitimcr ó que tinha íeito do usurpador, huni »
filho-da revolücáo', e como diz Chateaubriand , hum Chefe, pelo qual *
leí corrompida protegesse a corrupcáo', e fizesse iigá com ella.
•"" Por "que fatalidade deve hoje o Senado vencido, humjlhado, e
tendo SÓ! feiío esforyos para servir Bonaparte , a quem ainda pertencia
a :|O : dé-Marcó pelo meio-dia , tornar em 2 de Abril hum ar de triun-
fo ," 'a respeitd d'El-'Rei, ti dos Fi'lhos de Franca , 'alfiados dos vencen
áóres, e" diérar-lhé Leis 5 tratar j ' ( e r n premio dé ficar vencido) de ins-
tituir hereditarios os séus Membros y. qtie algumas horas antes eráo só
vitalicios: érigir-se em arbitró da existencia da Na9áo : e íazer preca-
ria a s ¡cua9áo do Soberano e da sua familia, que iííusrroLi othronopor
espa9O de 800 annos? «.

Em huma palavra , ve-se claramente que os authores da presenté'
Constftuicao sao pessoas, que* tendo serripre boiado com Iucr,os sobre,
as ondas da revolUfáo, procurad priméiro qué tuda" consolidar a sua
brilhante condi^áó. He cerro'.qne.tem. a bondade de'peVniittir ¡í Nó-
breza antigá que recuperé ós,títulos, mas nerh se quer failáo dos seus
bens i aO tnesmo tempo que a nova possué muiros, e quasi todos com-<
prados por crimes. Ávesados a considerar a Nafáo coríio hum* riada ,*
háo de embarapar as medidas bénéffcas que El-Re¡ tomar a favor da
totalidíde dos póvos, calumniar as suás ihcencóes, é estorvar Ihe a éxe-
cücáb; e* como em oiitro témpo, imputando-sé o mal sempre ao poder
ejecutivo,-voltarerrtos par* a época de 1789. ; •-•••••• • '

'•••> Apréssamc^hos'apublicariestss óbservafóes sobre a Constituifáo pro-
jectída,, porque nao sabemos ainda se Eí-Rei se tesolve., ou nao, a ac-
ceitáLla; sé soúbermos qu^ á authorisa, guardaremos entáo o silencio do
r e s p e i t o ; • • •; . ; • •

(No tempo em qne Peltier escreveo este artigo, ainda nao tinha
chegado Luiz XVIIf. a París; e pela Declaracáo que fez aqueileMo-
narcha, conhece-se que o Escriptor nao discordava muito do voto doseu
Soberano.)'' ' •
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